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FEDERACAO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO E CONGENERES DO ESTADO 
DE MINAS GERAIS, CNPJ n. 17.219.585/0001-38, neste ato representado(a) por seu 
Presidente, Sr(a). LEVI FERNANDES PINTO; 
E 
FEDERACAO DO COMERCIO DE BENS, SERVICOS E TURISMO DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS - FECOMERCIO-MG, CNPJ n. 17.271.982/0001-59, neste ato 
representado(a) por seu Presidente, Sr(a). LAZARO LUIZ GONZAGA; 
celebram a presente CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO, estipulando as 
condições de trabalho previstas nas cláusulas seguintes:  
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - VIGÊNCIA E DATA-BASE 
As partes fixam a vigência da presente Convenção Coletiva de Trabalho no período de 1º 
de janeiro de 2012 a 31 de dezembro de 2012 e a data-base da categoria em 1º de janeiro. 
CLÁUSULA SEGUNDA - ABRANGÊNCIA 
A presente Convenção Coletiva de Trabalho abrangerá a(s) categoria(s) econômica      
comércio              e profissional  comerciários  que, vinculadas ao plano da CNC e 
CNTC, respectivamente (quadro a que se refere o art. 577, da CLT), estejam 
inorganizadas em sindicatos,, com abrangência territorial em Abadia dos 
Dourados/MG, Abre Campo/MG, Acaiaca/MG, Açucena/MG, Água Boa/MG, Água 
Comprida/MG, Aguanil/MG, Águas Vermelhas/MG, Aimorés/MG, Aiuruoca/MG, 
Alagoa/MG, Alfredo Vasconcelos/MG, Alpercata/MG, Alto Caparaó/MG, Alto 
Jequitibá/MG, Alto Rio Doce/MG, Alvarenga/MG, Alvinópolis/MG, Amparo do 
Serra/MG, Andrelândia/MG, Angelândia/MG, Antônio Carlos/MG, Antônio 
Dias/MG, Antônio Prado de Minas/MG, Araçaí/MG, Aracitaba/MG, Arantina/MG, 
Araponga/MG, Araporã/MG, Argirita/MG, Aricanduva/MG, Arinos/MG, 
Bambuí/MG, Bandeira/MG, Barão de Monte Alto/MG, Barra Longa/MG, Belmiro 
Braga/MG, Belo Oriente/MG, Berilo/MG, Berizal/MG, Bertópolis/MG, Bias 
Fortes/MG, Bicas/MG, Bocaina de Minas/MG, Bom Jardim de Minas/MG, Bom 
Jesus do Galho/MG, Bom Sucesso/MG, Bonfim/MG, Bonfinópolis de Minas/MG, 
Bonito de Minas/MG, Botelhos/MG, Brasilândia de Minas/MG, Braúnas/MG, 
Brumadinho/MG, Bugre/MG, Buritis/MG, Buritizeiro/MG, Cabeceira Grande/MG, 
Cachoeira de Pajeú/MG, Caiana/MG, Camacho/MG, Campo Azul/MG, Campo 
Florido/MG, Campos Altos/MG, Cana Verde/MG, Candeias/MG, Cantagalo/MG, 
Caparaó/MG, Capitão Andrade/MG, Caputira/MG, Caraí/MG, Carangola/MG, 



Caratinga/MG, Carbonita/MG, Carmésia/MG, Carmo de Minas/MG, Carmo do 
Cajuru/MG, Carmópolis de Minas/MG, Carrancas/MG, Carvalhópolis/MG, 
Carvalhos/MG, Cascalho Rico/MG, Catuti/MG, Central de Minas/MG, 
Chácara/MG, Chalé/MG, Chapada do Norte/MG, Chapada Gaúcha/MG, 
Chiador/MG, Claraval/MG, Coluna/MG, Comercinho/MG, Conceição das 
Alagoas/MG, Conceição de Ipanema/MG, Conceição do Pará/MG, Conceição do Rio 
Verde/MG, Cônego Marinho/MG, Confins/MG, Conquista/MG, Conselheiro 
Pena/MG, Cordislândia/MG, Coroaci/MG, Coromandel/MG, Coronel Murta/MG, 
Coronel Pacheco/MG, Córrego Fundo/MG, Córrego Novo/MG, Couto de Magalhães 
de Minas/MG, Crisólita/MG, Cristais/MG, Cristina/MG, Crucilândia/MG, 
Cruzília/MG, Cuparaque/MG, Curral de Dentro/MG, Delta/MG, Descoberto/MG, 
Desterro do Melo/MG, Diogo de Vasconcelos/MG, Dionísio/MG, Divino das 
Laranjeiras/MG, Divino/MG, Divinolândia de Minas/MG, Divisa Alegre/MG, Divisa 
Nova/MG, Divisópolis/MG, Dom Bosco/MG, Dom Cavati/MG, Dom Joaquim/MG, 
Dom Silvério/MG, Dom Viçoso/MG, Dores de Guanhães/MG, Doresópolis/MG, 
Douradoquara/MG, Durandé/MG, Engenheiro Caldas/MG, Entre Folhas/MG, 
Espera Feliz/MG, Estrela Dalva/MG, Estrela do Sul/MG, Eugenópolis/MG, Ewbank 
da Câmara/MG, Fama/MG, Faria Lemos/MG, Felício dos Santos/MG, 
Felisburgo/MG, Fernandes Tourinho/MG, Fervedouro/MG, Florestal/MG, 
Formoso/MG, Francisco Badaró/MG, Franciscópolis/MG, Frei Lagonegro/MG, 
Fronteira dos Vales/MG, Fruta de Leite/MG, Funilândia/MG, Galiléia/MG, 
Gameleiras/MG, Goiabeira/MG, Goianá/MG, Gonzaga/MG, Grupiara/MG, 
Guanhães/MG, Guaraciaba/MG, Guaraciama/MG, Guaranésia/MG, Guarará/MG, 
Guarda-Mor/MG, Iapu/MG, Ibertioga/MG, Ibiá/MG, Ibitiúra de Minas/MG, Icaraí 
de Minas/MG, Igaratinga/MG, Imbé de Minas/MG, Indaiabira/MG, 
Indianópolis/MG, Ingaí/MG, Inhapim/MG, Ipaba/MG, Ipanema/MG, 
Itabirinha/MG, Itaguara/MG, Itaipé/MG, Itamarandiba/MG, Itambé do Mato 
Dentro/MG, Itamonte/MG, Itanhandu/MG, Itanhomi/MG, Itatiaiuçu/MG, 
Itueta/MG, Itutinga/MG, Jaboticatubas/MG, Jacinto/MG, Jaguaraçu/MG, Jenipapo 
de Minas/MG, Jequeri/MG, Jequitaí/MG, Jequitibá/MG, Jesuânia/MG, 
Joanésia/MG, João Pinheiro/MG, Jordânia/MG, José Gonçalves de Minas/MG, José 
Raydan/MG, Josenópolis/MG, Juvenília/MG, Lajinha/MG, Leme do Prado/MG, 
Liberdade/MG, Lima Duarte/MG, Luisburgo/MG, Luislândia/MG, Luminárias/MG, 
Machacalis/MG, Madre de Deus de Minas/MG, Mamonas/MG, Manhumirim/MG, 
Mantena/MG, Mar de Espanha/MG, Marilac/MG, Mário Campos/MG, Maripá de 
Minas/MG, Marliéria/MG, Martins Soares/MG, Mata Verde/MG, Materlândia/MG, 
Mathias Lobato/MG, Matias Barbosa/MG, Matias Cardoso/MG, Matipó/MG, 
Medeiros/MG, Mendes Pimentel/MG, Mesquita/MG, Minas Novas/MG, 
Minduri/MG, Miradouro/MG, Miravânia/MG, Moeda/MG, Montalvânia/MG, 
Monte Alegre de Minas/MG, Monte Belo/MG, Monte Carmelo/MG, Monte 
Formoso/MG, Montezuma/MG, Morro do Pilar/MG, Mutum/MG, Nacip 
Raydan/MG, Naque/MG, Natalândia/MG, Ninheira/MG, Nova Belém/MG, Nova 
Era/MG, Nova Ponte/MG, Nova União/MG, Novo Oriente de Minas/MG, 
Novorizonte/MG, Olaria/MG, Olhos-d'Água/MG, Olímpio Noronha/MG, Oliveira 
Fortes/MG, Onça de Pitangui/MG, Oratórios/MG, Orizânia/MG, Padre 
Carvalho/MG, Pai Pedro/MG, Paiva/MG, Palmópolis/MG, Passa Quatro/MG, Passa 



Tempo/MG, Passa-Vinte/MG, Patis/MG, Patrocínio do Muriaé/MG, Paulistas/MG, 
Peçanha/MG, Pedra Bonita/MG, Pedra do Indaiá/MG, Pedra Dourada/MG, 
Pedrinópolis/MG, Pedro Teixeira/MG, Pequeri/MG, Pequi/MG, Perdizes/MG, 
Periquito/MG, Pescador/MG, Piau/MG, Piedade de Caratinga/MG, Piedade de Ponte 
Nova/MG, Piedade do Rio Grande/MG, Piedade dos Gerais/MG, Pingo-d'Água/MG, 
Pintópolis/MG, Piracema/MG, Pirajuba/MG, Piranguçu/MG, Planura/MG, Poço 
Fundo/MG, Pocrane/MG, Ponto Chique/MG, Ponto dos Volantes/MG, Pouso 
Alto/MG, Pratinha/MG, Presidente Bernardes/MG, Raul Soares/MG, Reduto/MG, 
Resplendor/MG, Ressaquinha/MG, Riachinho/MG, Ribeirão Vermelho/MG, Rio do 
Prado/MG, Rio Doce/MG, Rio Manso/MG, Rio Novo/MG, Rio Pardo de Minas/MG, 
Rio Preto/MG, Rio Vermelho/MG, Rochedo de Minas/MG, Romaria/MG, Rosário da 
Limeira/MG, Rubelita/MG, Rubim/MG, Sabinópolis/MG, Sacramento/MG, Salto da 
Divisa/MG, Santa Bárbara do Leste/MG, Santa Bárbara do Monte Verde/MG, Santa 
Bárbara do Tugúrio/MG, Santa Bárbara/MG, Santa Cruz de Minas/MG, Santa Cruz 
de Salinas/MG, Santa Cruz do Escalvado/MG, Santa Efigênia de Minas/MG, Santa 
Fé de Minas/MG, Santa Helena de Minas/MG, Santa Juliana/MG, Santa 
Margarida/MG, Santa Maria do Salto/MG, Santa Maria do Suaçuí/MG, Santa Rita 
de Ibitipoca/MG, Santa Rita de Jacutinga/MG, Santa Rita de Minas/MG, Santa Rita 
do Itueto/MG, Santana de Pirapama/MG, Santana do Deserto/MG, Santana do 
Garambéu/MG, Santana do Jacaré/MG, Santana do Manhuaçu/MG, Santana do 
Paraíso/MG, Santana do Riacho/MG, Santo Antônio do Amparo/MG, Santo Antônio 
do Aventureiro/MG, Santo Antônio do Grama/MG, Santo Antônio do Itambé/MG, 
Santo Antônio do Jacinto/MG, Santo Antônio do Retiro/MG, São Bento Abade/MG, 
São Domingos das Dores/MG, São Domingos do Prata/MG, São Félix de Minas/MG, 
São Francisco de Paula/MG, São Francisco do Glória/MG, São Geraldo da 
Piedade/MG, São Geraldo do Baixio/MG, São Gonçalo do Pará/MG, São Gonçalo do 
Rio Preto/MG, São João da Lagoa/MG, São João das Missões/MG, São João do 
Manhuaçu/MG, São João do Manteninha/MG, São João do Oriente/MG, São João do 
Pacuí/MG, São João do Paraíso/MG, São João Evangelista/MG, São João 
Nepomuceno/MG, São José da Lapa/MG, São José da Safira/MG, São José da 
Varginha/MG, São José do Goiabal/MG, São José do Jacuri/MG, São José do 
Mantimento/MG, São Pedro do Suaçuí/MG, São Pedro dos Ferros/MG, São 
Sebastião da Vargem Alegre/MG, São Sebastião do Anta/MG, São Sebastião do 
Maranhão/MG, São Sebastião do Oeste/MG, São Sebastião do Rio Verde/MG, São 
Thomé das Letras/MG, São Vicente de Minas/MG, Sardoá/MG, Sarzedo/MG, Sem-
Peixe/MG, Senador Cortes/MG, Senador Modestino Gonçalves/MG, Senhora do 
Porto/MG, Senhora dos Remédios/MG, Sericita/MG, Seritinga/MG, Serra Azul de 
Minas/MG, Serra dos Aimorés/MG, Serrania/MG, Serranópolis de Minas/MG, 
Serranos/MG, Setubinha/MG, Simão Pereira/MG, Simonésia/MG, Sobrália/MG, 
Soledade de Minas/MG, Taparuba/MG, Tapiraí/MG, Taquaraçu de Minas/MG, 
Tarumirim/MG, Tombos/MG, Tumiritinga/MG, Tupaciguara/MG, Turmalina/MG, 
Turvolândia/MG, Ubaí/MG, Ubaporanga/MG, Umburatiba/MG, União de 
Minas/MG, Uruana de Minas/MG, Urucânia/MG, Urucuia/MG, Vargem Alegre/MG, 
Vargem Grande do Rio Pardo/MG, Vazante/MG, Veredinha/MG, Veríssimo/MG, 
Vermelho Novo/MG, Vieiras/MG, Virgínia/MG, Virginópolis/MG e Virgolândia/MG. 
 



 
 

Salários, Reajustes e Pagamento 
 

Piso Salarial 
 

CLÁUSULA TERCEIRA - SALÁRIO DA CATEGORIA 
 
As partes ajustaram que o menor sa lár io a ser pago à categor ia prof iss iona l e 
de ingresso,  a part ir  de 1º  de jane iro de 2012,  será de R$654,00 (seiscentos e 
cinquenta e quatro reais) .  
 
CLÁUSULA QUARTA - GARANTIA-MÍNIMA 
 
Aos denominados comissionistas puros ,  isto é,  aos que percebem somente 
sa lár io à base de comissões,  f ica concedida uma garant ia mín ima mensal  no 
va lor de R$675,00 (seiscentos e setenta e cinco reais) .  Aos  denominados 
comissionistas mistos ,  isto é,  os que percebem parte f ixa mais comissões,  f ica 
concedida uma garant ia mínima mensal no valor de R$654,00 (seiscentos e 
cinquenta e quatro reais) .  
 
 

Reajustes/Correções Salariais 
 

CLÁUSULA QUINTA - REAJUSTE SALARIAL 
 
A Ent idade Patronal  concede à categor ia prof iss ional  representada pe la 
Federação dos Empregados no Comérc io e Congêneres do Estado de Minas 
Gerais ,  no dia 1º  de jane iro de 2012   data-base da categor ia prof iss iona l  ,  
rea juste salar ia l  a inc idir  sobre os salár ios v igentes no mês de apl icação do 
índ ice de proporc ional idade abaixo:  
 

MÊS DE ADMISSÃO E DE INCIDÊNCIA 
DO RE AJUSTE ÍNDICE F ATOR DE MULTIPLIC AÇÃO

Até jane iro /2011  7 ,00% 1,0700 
Feverei ro/2011 6 ,40% 1,0640 
Março/2011 5 ,80% 1,0580 
Abr i l /2011  5 ,21% 1,0521 
Maio /2011  4 ,61% 1,0461 
Junho/2011 4 ,03% 1,0403 
Julho/2011  3 ,44% 1,0344 
Agosto/2011 2 ,86% 1,0286 
Setembro/2011 2 ,28% 1,0228 
Outubro /2011  1 ,71% 1,0171 
Novembro/2011  1 ,13% 1,0113 
Dezembro/2011  0 ,57% 1,0057 

 
PARÁGRAFO PRIMEIRO  
Na apl icação dos índ ices ac ima já  se acham automat icamente compensados os 
aumentos espontâneos e/ou antec ipações salar ia is  concedidos no período de 1º  
de dezembro de 2010 a 31 de dezembro de 2011.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 



Não poderão ser deduzidos os aumentos decorrentes de término de 
aprendizagem, promoção,  por merec imento e ant iguidade,  t ransferência de 
cargo,  função,  estabelec imento ou de loca l idade,  bem assim de equiparação 
sa lar ia l  determinada por sentença t ransitada em ju lgado.  

  

 
CLÁUSULA SEXTA - SALÁRIO MISTO - APLICAÇÃO 
 
Os empregados que percebem salár io misto (parte f ixa mais comissões)  terão a 
correção a justada na c láusula quinta a ser apl icada somente sobre a parte f ixa 
do salár io.  
 
 

Pagamento de Salário      Formas e Prazos 
 

CLÁUSULA SÉTIMA - DIFERENÇAS SALARIAIS 
 
As eventua is diferenças  sa lar ia is  decorrentes da ap l icação da presente 
Convenção Colet iva de Trabalho poderão ser pagas,  sem acrésc imos legais,  da 
seguinte forma:  
  
I .  as eventuais di ferenças salar ia is  relat ivas ao salár io mês de jane iro  de 
2012 poderão ser pagas juntamente com o sa lár io do mês de abr i l  de 2012;  
 
I I .  as eventuais d iferenças salar ia is  relat ivas ao sa lár io do mês de fevereiro 
de 2012,  poderão ser pagas juntamente com o salár io do mês de maio de 2012;  
 
I I I .  as eventuais d iferenças salar ia is  re lat ivas ao salár io do mês de março de 
2012,  poderão ser pagas juntamente com o salár io do mês de junho de 2012;  

  

 
CLÁUSULA OITAVA - ENVELOPE DE PAGAMENTO 
 
No ato do pagamento de sa lár ios,  os empregadores deverão fornecer,  aos 
empregados,  envelope ou documento s imi lar  que contenha o valor  dos salár ios 
pagos e respect ivos descontos.  
 
 

Isonomia Salarial 
 

CLÁUSULA NONA - MENOR SALÁRIO NA FUNÇÃO 
 
Fica garant ido ao empregado admit ido para a função de outro dispensado sem 
justa causa,  sa lár io igua l do empregado de menor salár io na função,  sem 
cons iderar vantagens pessoais.  
 



 
Descontos Salariais 

 
CLÁUSULA DÉCIMA - RECEBIMENTO DE CHEQUES 
 
É vedado às empresas descontarem, dos  salár ios de seus empregados,  as 
importânc ias cor respondentes a  cheques sem fundos recebidos de c l ientes,  
desde que o empregado tenha cumpr ido as normas da empresa quanto ao 
recebimento de cheques.  
 
 

Outras normas referentes a salários, reajustes, pagamentos e critérios para cálculo 
 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - SUBSTITUIÇÃO 
 
Enquanto perdurar a subst itu ição que não tenha caráter eventua l ,  o empregado 
subst ituto fará jus ao sa lár io contratual do subst i tuído.  
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - CÁLCULO DE FÉRIAS, 13º SALÁRIO E 
RESCISÃO DO COMISSIONISTA 
 
Para efe ito de pagamento de fér ias,  13º  salár io e resc isão contratua l,  será 
tomada por base de cá lculo a média das comissões percebidas nos úl t imos 6 
(se is)  ou 12 (doze) meses,  a que for  mais favorável .  
 
 

 
Gratificações, Adicionais, Auxílios e Outros 

 
Gratificação de Função 

 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - QUEBRA-DE-CAIXA 
 
Todo empregado que em sua jornada de t rabalho exerça a função 
exclus ivamente de caixa,  deverá tê- la  anotada em sua carteira  de t raba lho,  
recebendo,  a t í tu lo de quebra-de-caixa,  o va lor  mensal de R$31,00 (tr inta e um 
reais) ,  por essa função.  
 
PARÁGRAFO ÚNICO 
Caso o empregador passe a adotar,  a part ir  de 1º  de janeiro de 2012,  como 
norma da empresa,  que não serão ex igidas reposições de d iferenças apuradas 
no caixa,  ou no contro le de ent rega de valores,  não f icará obr igado a pagar a 
verba a t í tu lo de quebra-de-caixa.  

  

 
 

Adicional de Hora-Extra 
 



CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - HORAS EXTRAS 
 
As horas ext ras serão pagas com um adic ional de 100% (cem por cento) sobre o 
sa lár io-hora normal.  
 
PARÁGRAFO ÚNICO  
O percentua l de que t rata o caput  desta cláusu la apl ica-se à hipótese do § 4º  
do,  ar t igo 71 da CLT.  

  

 
 

Prêmios 
 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - PRÊMIOS 
 
Aos comissionistas puros  que aufer irem comissões mensais em valor super ior  
ao da garant ia-mín ima est ipulada na c láusu la quarta,  serão concedidos prêmios 
mensais de R$56,00  (cinquenta e seis reais) .  Aos comissionistas mistos  que 
aufer i rem comissões mensais em valor  super ior  ao da garant ia-mín ima 
est ipulada na c láusula quarta,  serão concedidos prêmios mensais de R$28,00  
(vinte e oito reais) .  
 
 

Seguro de Vida 
 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - SEGURO DE VIDA EM GRUPO 
 
Recomenda-se aos empregadores que façam para todos os seus empregados 
um seguro de vida em grupo.  
 
 

 
Contrato de Trabalho      Admissão, Demissão, Modalidades 

 
Desligamento/Demissão 

 
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - COMUNICAÇÃO DISPENSA 
 
No ato da dispensa do empregado,  a empresa deverá comunicá- la por escr ito.  
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO 
No caso de concessão de av iso prév io pelo empregador,  o empregado poderá 
ser d ispensado deste se,  antes do término do av iso comprovar haver conseguido 
novo emprego,  recebendo,  na hipótese,  apenas os d ias efet ivamente 
t rabalhados.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Ocorrendo a hipótese do § 1º ,  f ica facu ltado ao empregador  efetuar  o 



pagamento das verbas resc isór ias no pr imeiro  (1º)  d ia út i l  seguinte à data 
estabelec ida para o término do av iso prévio.  

  

 
 

 
Relações de Trabalho      Condições de Trabalho, Normas de Pessoal e Estabilidades 

 
Estabilidade Mãe 

 
CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - ESTABILIDADE GESTANTE 
 
Fica defer ida a estabi l idade prov isór ia à empregada gestante,  desde a 
concepção,  pe lo prazo de 60 (sessenta) dias a contar do término da l icença 
of ic ial.  
 
 

 
Jornada de Trabalho      Duração, Distribuição, Controle, Faltas 

 
Prorrogação/Redução de Jornada 

 
CLÁUSULA DÉCIMA NONA - ADEQUAÇÃO DA JORNADA DE TRABALHO 
 
É permit ido que os empregadores (do comérc io atacadista e varej is ta de cada 
cidade),  escolham os  d ias da semana (de segunda-fe ira a sábado) em que 
ocorrerão reduções da jornada de t rabalho de seus empregados para adequá- la 
às 44 (quarenta e quatro) horas semanais.  
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO 
Faculta-se às empresas a adoção do s istema de compensação de horas extras,  
pe lo qual as horas ex tras efet ivamente rea l izadas pelos empregados,  l imitadas 
a 2 (duas) horas diár ias,  durante o mês,  poderão ser compensadas,  no prazo de 
até 90 (noventa)  d ias após o mês da prestação da hora,  com reduções de 
jornadas ou fo lgas compensatór ias.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Na hipótese de,  ao f inal  do prazo do parágrafo anter ior ,  não t iverem s ido 
compensadas todas  as horas extras prestadas,  as restantes deverão ser  pagas 
como horas extras,  ou seja,  o valor da hora normal,  acresc ido do adic ional de 
horas extras,  conforme prev is to na c láusula décima quarta desta Convenção 
Colet iva de Trabalho,  observando-se o d isposto no parágrafo único da refer ida 
cláusu la.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
Caso concedidas,  pela empresa,  reduções de jornada ou folgas compensatór ias 
além do número de horas extras efet ivamente prestadas pelo empregado,  essas 
não poderão se const i tui r  como créd ito para a empresa,  a ser descontado após 
o prazo do parágrafo pr imeiro.  



 
PARÁGRAFO QUARTO 
Recomenda-se às empresas que,  quando a jornada extraord inár ia at ing ir  as 2 
(duas) horas diár ias,  a empresa forneça lanche,  sem ônus para o empregado.  

  

 
 

Jornadas Especiais (mulheres, menores, estudantes) 
 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - EMPREGADO ESTUDANTE 
 
Fica assegurada ao empregado estudante,  nos dias de provas escolares que 
co inc idam com o horár io de t raba lho,  sua ausência da empresa,  2 (duas) horas 
antes e até 1  (uma) hora após o término da prova ou exame, desde que pré-
av ise o empregador com um mínimo de 24 (v inte e quatro)  horas,  e,  depois,  
comprove o seu comparec imento às provas  ou exames,  por documentos 
fornecidos pelo estabelec imento de ens ino.  
 
 

Outras disposições sobre jornada 
 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - DIA DO COMERCIÁRIO 
 
No tocante ao Dia  do Comerc iár io as partes t ransig iram e t ransac ionaram,  
f icando acertado que será comemorado na segunda- feira de Carnaval 
(20/2/2012).  
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO 
O empregador que não dispensar o empregado de prestar serv iço na refer ida 
segunda-feira de Carnaval ,  deverá conceder- lhe uma folga compensatór ia no 
decorrer dos 90 (noventa) d ias que se seguirem a essa segunda-feira,  sob pena 
de pagamento,  em dobro,  desse fer iado t raba lhado.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
A faculdade de compensação prevista no parágrafo pr imeiro,  não pode ser  
ut i l izada pe los estabelec imentos comerc iais  do segmento de gêneros 
al iment íc ios,  setor que não pode se va ler  do t rabalho de seus empregados 
nesse dia,  em face do disposto na c láusula v igés ima terceira e  seus parágrafos 
desta Convenção Cole t iva de Trabalho.  

  

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - JORNADA ESPECIAL DE 12 X 36 
 
Faculta-se a adoção do s is tema de t rabalho denominado "Jornada Especia l" ,  
com 12 (doze) horas de t rabalho por 36 ( t r inta e se is)  horas de folga,  para o 
serv iço de v ig ia.  
 



PARÁGRAFO PRIMEIRO 
Para os que t rabalham sob a denominada "Jornada Espec ia l" ,  as 12 (doze)  
horas serão entendidas como normais,  sem incidênc ia de ad ic iona l refer ido na 
cláusu la de horas ext ras desta Convenção Colet iva de Trabalho,  f icando 
esclarec ido igua lmente não ex is t ir  horas extras no caso de serem u lt rapassadas 
as 44 (quarenta e quatro) horas semanais,  desde que o excesso se ja 
compensado na semana seguinte,  o que é própr io desta "Jornada Espec ia l" .  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Fica assegurado,  no curso desta "Jornada Especial" ,  um interva lo de 1 (uma)  
hora para repouso e refe ição.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
Não se apl ica à  hipótese especí f ica des ta c láusula as  disposições  desta 
Convenção Colet iva de Trabalho referente à c láusu la de adequação de jornada 
de t raba lho.  

  

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - TRABALHO EM FERIADOS 
 
CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA      TRABALHO EM FERIADOS 
Fica autor izado o t raba lho nos fer iados nos estabelec imentos comerc ia is  do 
segmento de gêneros al iment íc ios,  exceto nos seguintes fer iados:  1º  de janeiro 
(Dia da Confratern ização Universa l) ,  20/2/2012 (segunda-feira de Carnaval) ,  
6/4/2012 (sexta-fe ira  da Paixão),  1º /5/2012 (Dia do Trabalho),  25/12/2012 
(Natal) .  
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO 
O trabalhador que prestar serv iço em fer iado terá sua jornada estabelec ida em 8 
(oito)  horas,  com no mín imo 1 (uma) hora de intervalo,  para descanso e 
al imentação,  não sendo permit ida,  em nenhuma hipótese,  a rea l ização de 
jornada de t raba lho ex traordinár ia.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
O comerc iár io que t rabalhar  em fer iado fará jus a uma grat i f icação,  por cada 
fer iado t rabalhado,  de R$42,00 (quarenta e dois reais) ,  a t í tu lo de al imentação,  
sem natureza sa lar ia l,  independentemente da duração da jornada de t rabalho.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
O valor a que se refere o parágrafo segundo desta c láusu la,  deverá ser pago 
junto com a fo lha de pagamento do mês correspondente ao fer iado t rabalhado.  
 
PARÁGRAFO QUARTO 
Os estabelec imentos  comerc iais,  como forma de compensação dos dias de 
fer iados  t rabalhados,  deverão conceder para cada empregado que t rabalhar  
nestes d ias,  1 (uma)  fo lga compensatór ia para cada fer iado t rabalhado,  no 
prazo de até 60 (sessenta) d ias,  a contar  do fer iado t raba lhado.  Decorr ido o 
respect ivo prazo de compensação para a concessão da fo lga,  sem que ela tenha 
sido concedida,  o empregado fará jus ao recebimento de horas extras, 
ca lculadas à base de 100% (cem por  cento),  conforme leg is lação v igente.  
 



PARÁGRAFO QUINTO 
A fo lga compensatór ia prev is ta  no parágrafo anter ior  não poderá,  em nenhuma 
hipótese,  ser concedida em dia de domingo e/ou fer iado.  
 
PARÁGRAFO SEXTO 
Não poderá,  em nenhuma hipótese,  ser ut i l izado o banco de horas estabelec ido 
na c láusu la déc ima nona desta convenção colet iva para compensação desses 
fer iados,  sob pena de inc idênc ia da multa  ajustada no parágrafo  décimo desta 
cláusu la.  
 
PARÁGRAFO SÉTIMO  
O t rabalhador que se demit ir  ou v ier  a ser demit ido e que não v ier  a gozar  da 
folga relat iva ao fer iado t raba lhado,  fará  jus a uma indenização,  correspondente 
a 1 (um) dia de salár io pelo fer iado t raba lhado,  além do valor de R$42,00 
(quarenta e dois reais)  f ixado no parágrafo segundo desta c láusula,  a ser pago 
na resc isão contratua l .  
 
PARÁGRAFO OITAVO 
Para o t raba lho em fer iados deverão ser observados os interva los int ra jornada e 
inter jornada previs tos na legis lação t raba lh is ta.  
 
PARÁGRAFO NONO 
Para o t rabalho nos  d ias de fer iados,  as empresas deverão fornecer va le-
t ransporte aos seus empregados,  na forma da le i .  
 
PARÁGRAFO DÉCIMO 
Fica estabelec ido que o não cumprimento de quaisquer das condições prev is tas 
nesta c láusu la e em seus parágrafos,  implicará na inc idência  de multa de 
R$100,00 (cem reais)  a favor  do empregado prejud icado,  cumulat iva por cada 
inf ração.  

  

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - TRABALHO NO FERIADO - COMÉRCIO 
EM GERAL 
 
Fi ca  au tor i zad o o t rabal ho,  exc lusi vamente,  no  fer iado muni ci pa l  do  di a 8/12/2012 no 

com ércio em  gera l .  
PARÁGRAFO  PRI MEIRO 
O t rabalhado r que  pres tar  s erv iço  n este fer iado terá  sua  jo rnada esta belecida  em 8 

(oi to)  horas ,  com no mí ni mo 1 (uma)  hora  d e i nterva lo,  pa ra  des canso  e  a l imenta ção,  

não s endo  p ermit ida,  em nenhum a h ipótes e,  a  rea l i zação de jo rna da d e t rabalho 

ext raord inár ia .  

PARÁGRAFO  SE GUNDO  
O com erciá r io que tra balhar  n este f er iado  fará  jus  a  uma grat i f i cação d e R$42, 00 
(quarenta e  doi s  re ais) ,  a  t í tul o de  a l i mentação,  sem natu reza  sa lar ia l ,  

independentemen te da  duração da  jo rnada  de  t rabalho.  

PARÁGRAFO  TERCEI RO 
O valor  a que se ref ere o parágrafo  segundo desta  c láusula  deverá  ser  pago junto  com  

a fol ha  de pa gamento do m ês  d e dezemb ro  d e 2012.  

  
PARÁGRAFO  QU AR TO  



Os estabel eci men tos do  comércio  em gera l ,  co mo forma de compensação trabalho no 

fer i ado munic ipa l  d e 8/12/2012,  dev erão conceder  para cada empregad o qu e trabalhar  

neste dia ,  1  (uma)  fol ga  compensató r ia ,  no  prazo d e até  60 (sess enta )  d ias ,  a  contar  

do fer iado trab al hado.  Decorr ido o  resp ect ivo prazo de compensa ção para  a con cess ão 

da  fo lga,  s em que ela  tenha  s ido concedida,  o empregado  fará  jus ao  recebimento d e 

horas  extras ,  ca lcu ladas  à  bas e  d e  100%  (cem  p or  cen to) ,  conform e legi s lação  v igente.  

PARÁGRAFO  QUI NTO  
A folga  compensató r ia  previ sta no parágraf o  anter ior  não poderá ,  em nenhuma 

hipótes e,  ser  concedida  em  d ia  d e domingo e/ou f er i ado .  

PARÁGRAFO  SE XTO  
Nã o poderá,  em  n enhuma hi pótese,  s er  ut i l i zado o  banco  de  ho ras estabelecido n a  

cl áusu la  décima non a d esta conv enção  colet iva  para  comp ens açã o d es se f er iado,  s ob 

pena de  in c idên cia  da  m ulta ajustada  no  pará grafo  déci mo desta  c láusu la .  

PARÁGRAFO  SÉ TI MO  
O Trabalhad or qu e s e d emi t i r  ou v ier  a  s er  demit ido e que n ão v ier  a  goza r  da  fo lga  

rel at i va  ao f er iado trab al hado,  f ará  jus  a uma indenizaçã o,  correspon dente a  1  (um)  

dia  de sa lár io  pelo  f er i ado trabal had o,  a lém do valor  de R$42, 00 (quarenta e doi s  
reais)  f i xado  no  parágra fo s egundo  desta  c láusu la ,  a  s er  pa go  n a  resc i sã o con tra tual .  

 

PARÁGRAFO  OI TAVO  
Para  o  trabalho n este fer iado dev erã o s er  ob servad os  os interval os  intrajornada e 

inter jornad a  prev istos  n a l egi s l ação  trabalh ista .  

PARÁGRAFO  NO NO 
Para  o trab alho n este f er iado,  as  emp resas  d ev erã o fo rn ecer  va le-t ran sporte a os  s eus  

empregados,  na  form a  d a l e i .  

PARÁGRAFO  DÉCIMO 
Fi ca  estabelecido qu e o  não cumprim ento d e quaisquer  das  condições  prev istas  n esta  

cl áusu la  e  em s eus parágraf os,  i mpl icará  na inc idên cia  de mul ta d e R$100,00 (cem  
reais)  a  f avo r  do emp regado  prejudicado,  cumu lat iva po r  cada  i nfra ção.  

  
 
 

 
Saúde e Segurança do Trabalhador 

 
Condições de Ambiente de Trabalho 

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - CARGA E DESCARGA 
 
Fica vedado aos estabelec imentos comerc iais  ut i l izar seus empregados 
vendedores para efe tuar carga e descarga de mercador ias,  exceto o seu 
motor is ta e seu a judante.  
 
 

Uniforme 
 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA - UNIFORME 
 
Fica estabelec ido que o empregador fornecerá gratu itamente,  uniforme ao 
empregado,  quando de uso obr igatór io,  inc lus ive ca lçados,  se ex igido de 
determinado t ipo.  
 



 
Outras Normas de Prevenção de Acidentes e Doenças Profissionais 

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA - DISPENSA DE MÉDICO COORDENADOR 
 
 

As empresas com mais de 25 (v inte  e c inco) e menos de 50 (c inquenta)  
empregados,  enquadradas no grau de r isco 1 ou 2,  segundo o Quadro I  da NR 4,  
f icam desobr igadas de indicar médico coordenador  do PCMSO.  
 
PARÁGRAFO ÚNICO 
O número de empregados a que se refere o caput  desta c láusu la será afer ido 
computando-se a tota l idade dos estabelec imentos da empresa.  
  
 
 

 
Relações Sindicais 

 
Contribuições Sindicais 

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA - CONTRIBUIÇÃO DOS EMPREGADOS 
 
As empresas,  como intermediár ias,  descontarão da remuneração de todos os 
seus empregados,  a importância de 6% (seis  por cento) dos sa lár ios do mês de 
maio de 2012,  respeitado o l imite máximo de R$105,00 (cento e  cinco reais) ,  
recolhendo os va lores em prol da Ent idade Sind ical  Prof iss iona l,  a t í tu lo de 
cont r ibu ição ass is tencial ,  como del iberada e aprovada pela Assembleia Gera l,  
conforme art igo 8 da Convenção 95 da OIT,  e na forma do Termo de Adesão ao 
Termo de Ajustamento de Conduta   TAC nº 454/2004,  f i rmado perante o 
Ministér io do Trabalho e Emprego,  processo 46211.015793/2004-19,  rea l izando 
o reco lh imento através de gu ias própr ias fornec idas pela Ent idade Prof iss iona l,  
até 15 de junho de 2012.  
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO 
Fica assegurado o d ire ito de oposição aos empregados referente à contr ibuição 
de empregados prev is ta nesta Convenção Colet iva de Trabalho,  a ser exerc ido 
estr i tamente dent ro dos pr imeiros  10 (dez) dias contados da data da ce lebração 
deste Instrumento,  o qual deverá ser  entregue à Ent idade Prof iss iona l d i reta e 
pessoalmente,  ou at ravés de correspondênc ia escr ita de própr io punho do 
empregado,  com  AR   (Aviso de Recebimento) postada até aquele décimo d ia.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
Dentro de 15 (qu inze)  d ias do desconto,  as empresas encaminharão à Ent idade 
Prof iss ional cópias  de comprovação dos recolh imentos dos valores,  
acompanhadas das relações de empregados contr ibu intes,  das quais constem os 
sa lár ios anter iores e os corr ig idos.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO 
O recolh imento dos valores a lém dos  prazos estabelec idos será acrescido de 
multa de 2% (dois por cento),  juros moratór ios e atua l ização monetár ia pe la 
var iação do INPC.  



  

 
CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL - DIFERENÇAS 
 
As partes a justam que eventua is d iferenças relat ivas à contr ibuição s ind ical  
(exercíc io 2012) dos empregados abrangidos pela presente Convenção Colet iva 
de Trabalho,  serão descontadas do sa lár io do mês de abr i l  e poderão ser  
recolhidas,  sem acréscimos legais,  até o dia 7 (sete) de maio de 2012.  
 
 

 
Disposições Gerais 

 
Aplicação do Instrumento Coletivo 

 
CLÁUSULA TRIGÉSIMA - APLICAÇÃO DA CONVENÇÃO 
 
A presente Convenção se ap l ica às categor ias  econômicas   comérc io   e 
prof iss ionais    comerc iár ios  que,  v incu ladas ao p lano da CNC e CNTC, 
respect ivamente (quadro a que se refere o art .  577 da CLT),  este jam 
inorganizadas em s ind icatos.  
 
 

Outras Disposições 
 

CLÁUSULA TRIGÉSIMA PRIMEIRA - FISCALIZAÇÃO SRTE 
 
A Super intendência Regional  do Trabalho e Emprego em Minas Gera is  é 
autor izada a f iscal izar a presente Convenção,  em todas as suas  cláusu las.  O 
término da vigênc ia da convenção não exclui as empresas da obr igação de 
cumpr imento das suas  c láusulas.  
 
CLÁUSULA TRIGÉSIMA SEGUNDA - EFEITOS 
 
E, para que produza seus  jur íd icos efei tos,  a presente Convenção Colet iva de 
Trabalho fo i  lavrada em 2 (duas) v ias de igual  forma e teor,  sendo levada a 
depósi to e regis t ro junto à Super intendênc ia Regional  do Trabalho e Emprego 
em Minas Gera is .  
 
 
 

LEVI FERNANDES PINTO 
Presidente 

FEDERACAO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO E CONGENERES DO 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

 
LAZARO LUIZ GONZAGA 



Presidente 
FEDERACAO DO COMERCIO DE BENS, SERVICOS E TURISMO DO ESTADO DE 

MINAS GERAIS - FECOMERCIO-MG 
 
 

    A autenticidade deste documento poderá ser confirmada na página do Ministério do 
Trabalho e Emprego na Internet, no endereço http://www.mte.gov.br .  
 

 

 


